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“Portugal é um povo, é gente de carne 
e osso”, Marcelo Rebelo de Sousa 

discursa nas cerimônias do 10 de junho

Autoridade Nacional da Avia-
ção Civil, Autoridade Nacional 
de Comunicações e Instituto 
da Mobilidade e dos Transpor-
tes  já entregaram ao Ministério 
das Infraestruturas os relatórios 
sobre o impacto do apagão de 
28 de abril. Na lista de recomen-
dações constam propostas para 
aumentar a autonomia dos sis-
temas de energia.

A ANAC recomenda rever os 
contratos com os fornecedores 
de serviços de telecomunica-
ções, depois de se ter verificado 
um significativo impacto do apa-
gão no tráfego aéreo. No Aero-
porto de Lisboa, 348 voos foram 
cancelados e 66 mil passageiros 
afetados. A estes, juntaram-se 

60 no Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro, com 7 mil passageiros 
afetados, e 29 voos em Faro.

Além desta revisão dos con-
tratos com as operadoras, a 
ANAC recomenda ainda a ela-
boração de planos de contin-
gência específicos para falhas 
energéticas e de comunica-
ções aplicáveis a todos os ae-
roportos e companhias aéreas, 
e a realização de simulacros 
conjuntos dos vários stakehol-
ders aeroportuários para falhas 
tecnológicas e energéticas. A 
eletricidade, diz a ANAC, deve 
ser alimentada prioritariamente 
por fontes que não dependam  
de combustível.

O Presidente da Repú-
blica, Marcelo Rebelo 

de Sousa, disse, durante 
as cerimônias do Dia de 
Portugal, que “Lagos é um 
lugar simbólico de história”, 
dizendo que naquele local 
somo chamados a recordar 
os quase 900 anos da pá-
tria comum e o orgulho da-
queles que a fizeram vindo 
de todas as partes”.

Na sua última interven-
ção como Presidente da 
República no Dia de Por-
tugal, de Camões e das 
Comunidades Portugue-
sas, que durou cerca de 
10 minutos, Marcelo Re-
belo de Sousa começou 
por recordar o passado, 
agradecendo a todos os 

No apagão mais de 400 voos foram 
cancelados , ANAC sugere rever 
contratos de telecomunicações

José Cesário não comenta petição que pede para 
que continue com tutela das Comunidades

O ex-secretário de Estado das 
Comunidades José Cesário 

escusou-se de   comentar uma 
petição pública a favor da sua 
continuidade no Governo, mas 
disse que fica satisfeito por saber 
que gostaram do seu trabalho.

“Não faço comentário nenhum. 
Como deve imaginar, a única coi-
sa é que fico satisfeito por saber 
que há gente que gostou do meu 
trabalho, mais nada. O fato de 
haver muita gente que está sa-
tisfeita com o meu trabalho, para 
mim, naturalmente, enche-me, 
diria, de satisfação, deixa-me fe-
liz, é óbvio, sim, é a única coisa 
que tenho a dizer”, disse José 
Cesário à agência Lusa.

José Cesário, que assumiu 
em três ocasiões a pasta da 
Secretaria de Estado das Co-
munidades Portuguesas (2002-
2004, 2011-2015 e 2024-2025), 
não foi reconduzido no cargo  
no atual Governo.

Por essa razão, associações e 
entidades portuguesas no estran-
geiro criaram uma Petição Públi-
ca dirigida ao primeiro-ministro, 

A Cervejaria Portugália fez 
100 anos em 10 de junho, cen-
tenário onde vende mais de 2 
milhões de bifes por ano, de-
pois de ter resistido à crise das 
vacas loucas e da pandemia.

“Tivemos aqui muitos mo-
mentos”, afirma o diretor, José 
Carvalho Martins, quando 
questionado pela Lusa sobre 
os períodos mais desafian-
tes da conhecida cervejaria 
que começou na Almirante  
Reis, em Lisboa.

“Tivemos momentos em 
que crescemos de uma loja 
em Almirante Reis para co-
meçar a nossa expansão à 
volta de 1999, depois tivemos 
a crise das ‘vacas loucas’, ti-
vemos a crise em 2008, 2009, 
2012 e mais recentemente a 
Covid-19, que foi uma altura 
muito difícil em que tivemos 
que interromper a atividade e 
isso, obviamente, é tudo o que 
não queremos, é tudo o que os 
nossos clientes não querem”.

“Apesar de ter sido uma al-

tura muito complicada, a verda-
de é que temos sempre olhado 
para todos estes desafios com 
resiliência e com coragem e é 
isso que nos tem definido e é 
isso que também tem feito que 
nos aguentamos e que tenha-
mos feito 100 anos e que este-
jamos para mais 100”, diz José  
Carvalho Martins.

Questionado sobre a fórmu-
la para que o negócio de uma 
cervejaria perdure, atendendo 
a muitas alterações dos hábi-
tos de consumo, o diretor-ge-
ral diz: “É muito simples, ser-
vir bem, fazer boa comida e  
divertir os clientes”.

Mas o grupo tem tentado 
manter-se fiel a esses princí-
pios: “Acho que isso também 
é um ponto, é não estarmos 
sempre a mudar e não estar-
mos sempre a fazer o que toda 
a gente está a tentar adaptar 
e a verdade é que temo-nos 
mantido fiéis com alguma  
inovação aqui e ali”.

Luís Montenegro, e ao minis-
tro dos Negócios Estrangeiros,  
Paulo Rangel.

“As associações e entidades 
portuguesas sediadas no estran-
geiro, representando milhares 
de cidadãos lusodescendentes 
e portugueses residentes fora do 
território nacional, vêm, por meio 
do presente manifesto, expressar 
a sua profunda preocupação, in-
conformismo e repúdio perante a 
exclusão do Senhor José Cesário 
do cargo de Secretário de Esta-

do das Comunidades Portugue-
sas”, é a petição, já divulgada e 
que apresentava 278 assinaturas  
de apoio às 17h00.

José Cesário acrescentou à 
Lusa que tinha sido informado da 
existência de um abaixo-assina-
do, mas desconhecia que iria ser 
criada uma petição pública.

“Vários dirigentes associativos 
e conselhos das comunidades, 
etc, que me tinham transmitido 
que estavam empenhados nisso 
para transmitir a sua discordân-

cia. Cada um é livre de fazer o 
que entender. Eu não o teria  
feito”, afirmou.

Questionado se partiu de 
si a decisão de não integrar o 
Governo empossado na pas-
sada sexta-feira, José Cesário  
respondeu que não.

“Para sair do Governo 
não. Não foi. O Governo de-
cidiu que eu não continuaria”,  
disse apenas.

José Cesário, substituído no 
cargo por Emídio Sousa, foi elei-
to nas legislativas de 18 de maio 
como cabeça de lista da AD, co-
ligação PSD/CDS, pelo círculo 
de Fora da Europa, pelo que vai 
agora assumir o seu mandato na 
Assembleia da República.

O Jornal Portugal em Foco 
concorda plenamente com a pe-
tição , para nós não há sentido 
nenhum , sair do cargo em que 
vinha trabalhando de forma po-
demos dizer brilhante , sem uma 
explicação no mínimo razoável 
para o fato , o PSD deve uma  
explicação ou uma mudança. 

povos que fizeram parte  
da pátria portuguesa.

“Nós somos portugueses 
porque somos universais e 
somos universais porque so-
mos portugueses”, disse o 
Presidente da República.

O chefe de Estado lem-
brou que é necessário cui-
dar dos que já ficaram para 
trás ou estão a ficar, regi-
me após regime, cuidar do 
mar, dos oceanos, essa 
valia que é muito nossa,  
portuguesa e universal.

“Recriar Portugal é, no 
fundo, ler os Lusíadas. Re-
cordar o passado, mas apos-
tar no futuro”, disse o Presi-
dente da República.

“Portugal é um povo, é 
gente de carne e osso”, disse.

Cervejaria Portugália chega  
aos 100 anos e vende mais de 2  

milhões de bifes por ano

O Presidente da Repúbli-
ca lembrou os combatentes, 
dizendo que recuperámos a 
independência por causa da 
sua intervenção.

“Somos a pátria que vive 
em liberdade e democracia 
feita por esses soldados. É 
essa gratidão que queremos 
testemunhar, condecorado 

quem foi protagonista de 
Novembro, Capitão de Abril, 
combatente em África, 
Presidente da República”, 
disse o Chefe de Estado, 
remetendo para a condeco-
ração do General Ramalho 
Eanes com o grande-colar  
da Ordem Militar de Avis.

Portugueses festejam mais uma taça 
Festa antes, durante e depois 

do jogo. Foi assim o passa-
do domingo para os portugue-
ses, fosse em Munique, palco 
onde Portugal conquistou a Liga 
das Nações, fosse à distância, 
o País parou para ver a sele-
ção nacional vencer a terceira 
das quatro finais que disputou  
na sua história.

O apoio aos comandados de 
Roberto Martínez foi constante, 
com os adeptos a manifestarem 
uma fé inabalável na conquista 
ao longo de todo o dia. Foi assim 

nas Fan Zones, uma delas teve 
a visita do Presidente da Repú-
blica e do primeiro-ministro, e 
nas ruas da cidade alemã.

Mesmo no estádio do Bayern, 
o apoio a Portugal foi sempre 
mais ruidoso. Para isso também 
terão contribuído os germânicos, 
muitos pareceram preferir as co-
res portuguesas, fosse pela sim-
patia por estrelas como Cristiano 
Ronaldo ou pela animosidade 
face aos jogadores espanhóis.

Nossos parabéns a todos os  
participantes.
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ManecaManeca

Foto Destaque, no Almoço Festivo da Casa Trás-os-Mon-
tes e Alto Douro, domingo passado, a esquerda, Casal; 

Primeira Dama, Dona Sineide, seu marido, Sr. Ismael (Pre-
sidente) e as simpáticas Diretoras, Ângela e Patrícia, Para-
béns para todos e MUITA SAÚDE

Por mais uma vez orgulhamo-nos de estar  
juntos neste 10 de Junho. Portugal, por-

tugueses, luso-brasileiros todos juntos  
vivem intensamente esta data, envocando  
a história e atualidade.

Tenho muito carinho desse 
querido filho de coração, o jo-

vem e talentoso Igor Lopes, Jor-
nalista e Escritor de mão-cheia, a 
cada dia que passa tenho orgulho 
em ver o seu sucesso. Um mes-
tre na arte de escrever e divul-
gar o nosso querido Portugal e 
a comunidade Luso-brasileira e 
Portuguesa no Brasil e no mun-
do. Que você brilhe mais, mais na 
sua vitoriosa carreira, a sua mãe 
Ana Lopes, sempre ao seu lado 
de apoiando a cada conquista. 
MUITAS BENÇÕES

Confraria Grão Vasco entronizou novos 
confrades e recebeu 36 congéneres do País

No Solar Transmontano, almoço festivo com a presença 
de sempre, a esquerda, Dr. Dulcidio, sua mamãe, Dona, 

Maria Luiza, Dona Graça, agente de viagens, seu filho, o 
jovem Marcelo e Dra. Mariza, gente de bom gosto, Parabéns 
amigos presença de sempre, a esquerda, Dr. Dulcidio, sua 
mamãe, Dona, Maria Luiza, Dona Graça, agente de viagens, 
seu filho, o jovem Marcelo e Dra. Mariza, gente de bom 
gosto, PARABÉNS AMIGOS

Mais uma publicação de Amigos  
Atuantes no Convívio Luso-Brasileiro

Parabenizamos com muito orgulho 
o Dr. Jayme Joaquim de Carvalho 

Netto Presidente da Casa de Portu-
gal, assim como Sr. Neemias Procu-
rador da Casa de Portugal e demais 
diretores, colaboradores tão dedica-
dos a esta instituição quase cente-
nária, da qual tenho muito orgulho 
e gratidão por ser sócia benfeitora. 
No dia 13 de junho de 1928, com as 
Bênçãos de Santo Antonio, foi inau-
gurada esta valorosa instituição que 
tanto amamos e somos gratos. Casa 
de Portugal e Hospital Casa, parce-
ria que deu certo. MUITAS BÊNÇÃOS,  
parabéns para todos os dirigentes. 
SALVE. SANTO ANTÔNIO.

Belo Quarteto, Que Trabalha,  
em Prol da Comunidade Luso-Brasileira

Igor Lopes grande escritor e Jornalista, 
sempre divulgando o nosso Portugal 

Em destaque Dr. Flávio Martins meu querido amigo de muitos anos uma vida 
dedicada a Cultura e  as Tradições Portuguesas. Um brasileiro de Alma e 

Coração Português. Professor Titular da Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
foi Presidente da Casa do Distrito de Viseu no Rio de Janeiro, atual Presidente 
do Conselho Permanente das Comunidades Portuguesas, sempre muito presente 
trabalhando durante esses anos todos pela nossa comunidade Portuguesa, ao 
lado da sua esposa Dra. Luciane Marquesan grande guerreira e as suas duas 
lindas filhas, Letícia e Mariana, componentes do Rancho Folclórico da Casa de 
Viseu, desde  pequenas. Tenho muito orgulho em ser amiga desta linda família 
Luso-Brasileira  MUITAS BENÇÃOS E MUITA LUZ NA VIDA DE VOCÊS.

Deputado Flávio Martins,  uma vida em prol 
da Comunidade Portuguesa e Luso Brasileira

O belo casal supra, 
só sentam para 

almoçar ou fotogra-
far, o resto e dançar o 
Amigo Manuel e Dona 
Florinda, Que o amor 
seja interno, com 
o desejo de MUITA  
SAÚDE SEMPRE.

Nunca é Tarde para Amar e Amor está presente Aqui

Casa de Portugal do RJ, 97 anos de amor e dedicação 
ao próximo, parabéns a toda diretoria 

Após a cerimônia capitular, seguiu-se o desfile até à Câmara Municipal, 
onde o presidente Fernando Ruas recebeu os participantes. Na oca-

sião, o Almoxarife José Ernesto enfatizou a relação cordial existente entre 
o Presidente Câmara Fernando Ruas e a Confraria, reafirmando a impor-
tância do apoio da autarquia para as atividades da Confraria. Adiantou que 
ainda este ano se prevê a realização do primeiro Capítulo da Confraria de 
Paris, bem como a constituição da quarta Confraria no Brasil, desta vez em 
São Paulo. Por sua vez, o presidente da Câmara Municipal de Viseu subli-
nhou a importância da Confraria no contexto das associações do conselho, 
salientando o trabalho que tem feito, “cá dentro e lá fora”, na promoção e 
divulgação do conselho de Viseu e da região. ABRAÇOS FADISTAS.

Comendador Afonso Bernardo  
Fernandes, Parabéns Pelo Seu  

Aniversário e Pela Sua Bela Família

Domingo Passado no Almoço Festivo, no Solar 
Transmontano, Comendador completa mais um ano, 

como vemos a esquerda, sentados, Sr. Afonso e esposa, 
Dona Florbela, os seus dois filhos, Dr. Roberto e Dr. 
Sérgio, sua neta, Manuela, a sua tia Dona Jô, seu filho, 
Viniciús, com seu filho, Bernardo e Maneca, que DESEJA 
FELICIDADE PARA TODOS

Como Vemos na Foto supra, a esquerda vemos, Dona, 
Ana a seu lado, Dona Lurdes, o jovem Fernando, sua 

Mamãe, Dona Célia, a seu lado Dona Idália e de pé, amigo 
Antonio, O MEU ABRAÇO PARA TODOS

Mesa de Gente Bonita de Coração  
e não só, Sempre Presentes para  

viver e Conviver

Relembrar a Pátria Mãe e principalmente em datas 
especiais mexe com o meu coração e muito mais, 

Viva Portugal e viva o Brasil

Salve 10 de junho, dia de Portugal  
e das Comunidades, data que Mexe com o nosso Coração

Ele é inevitável. Aos 
40 anos, Cristia-

no Ronaldo marcou 
e levou Portugal ao 
título da Nations Lea-
gue mais uma vez. A 
seleção de Portugal 
venceu a Espanha e 
foi campeã da com-
petição pela segunda 
vez na história. SELE-
ÇÃO DE PORTUGAL 
ORGULHO DA NAÇÃO 
PORTUGUESA

40 anos Querendo, 40 anos Vencendo 
40 anos Levando Portugal  

ao título da Nations League

Almoçar e Depois Dançar legal, é numa casa Regional 
já diz, o Toninho da Dona Emília, sentados do lado 

direito, a esquerda, o Casal, Dona Alice e amigo Arnaldo, 
que concorda plenamente, então viva feliz e contente, com 
MUITA SAÚDE

Amigos da Velha Guarda, sempre 
Presentes, aos bons Convívios da 

Nossa Comunidades
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Teresa BergherTeresa Bergher

No domingo, mais que emoção, a euforia tomou 
conta da casa de meu irmão Eduardo,  que, 

rodeado pelos dois filhos e três netos assistiam, a 
princípio sofrendo, mas depois  à consagrada vitó-
ria de Portugal, na final do campeonato da Liga das 
Nações da União das Associações Europeias de Fu-
tebol, vencendo a Espanha por 5 a 3, resultado final 
através de pênaltis. Emocionada ouvia o entusias-
mo e relato dos três meninos ( sobrinhos netos), de-
monstrando um amor a Portugal,  que me encheu de 
orgulho, me fazendo refletir sobre a importância da 
família e a arte de educar os filhos, transmitindo-lhes 
o valor e importância de suas raízes. Não posso dei-
xar de confessar, comparativamente, que a alegria e 
vitória de Portugal não foi maior que a emoção que 
senti ao ver, em especial, aquelas crianças de 6, 15 e 
17 anos, integrados a sua origem luso descendente. 
Foi simplesmente lindo e impactante! Quanto orgu-
lho li no olhar do pai e vovô! O mais interessante é 
que a vitória da nossa seleção portuguesa aconte-
ceu às vésperas da celebração do Dia de Portugal, 
de Camões e das Comunidades Portuguesas, que 
jamais deixei de celebrar na Câmara Municipal, nos 
20 anos em que fui vereadora, além das inúmeras 
leis aprovadas, algumas visando a valorização da 
Língua Portuguesa, nossa Cultura, Tradição e até 
mesmo daqueles irmãos que se destacaram e con-
tribuíram com a nossa pátria mãe e o crescimento 
do nosso querido Rio de Janeiro e do país que nos 
acolheu. Sem falsa modéstia, era a festa mais co-
mentada e aplaudida, até mesmo pelos funcionários 
do Parlamento Municipal. Parabéns a Portugal pelo 
título de bicampeão, sem dúvida um grande presente 
para todos os portugueses, na comemoração do dia 
10 de junho, especialmente aqueles, que pelas mais 
diversas razões, estão longe do seu solo de origem, 
mas abençoados por  Deus ao nascerem.

VIVA 
PORTUGAL

5 Mandatos como Vereadora do Rio  
Presidente PSDB-RJ 

Presidente de Honra do Memorial às Vítimas do Holocausto

A jovem Na-
tália Cadevez 
sempre linda 
e simpática 
com os seus 
clientes e 
amigos na 
foto num 
close com o 
nosso presi-
dente Felipe 
Mendes 
no sábado 
passado

Panorâmica da Aldeia Portuguesa do Cadeg, sempre muito freqüentada 
pela comunidade portuguesa e luso brasileira e convidados

Aldeia Portuguesa é só alegria entre 
familiares e amigos curtindo o Sábado

Falar do sábado à tarde 
no Cantinho das Con-

certinas é muito fácil, pois 
é lá que os amigos se en-
contra para desfrutar de 
momentos agradáveis ao 
lado de familiares e ami-
gos, onde podem sabore-
ar a deliciosa gastronomia 
portuguesa e degustar 
vinhos das melhores viní-
colas de Portugal. 

A dinâmico empresária 
diretora do Restaurante 
Cantinho das Concerti-
nas, Natália ao lado da 
mãe Ilda e demais cola-
boradores sempre uma 
simpatia com todos. Ao 
longo desses anos pres-
tigia a cultura e a culi-
nária portuguesa fazen-
do daquele recanto um 
pedacinho de Portugal, 

onde revivem momentos 
de recordações da “ter-
rinha” de Além-Mar, pas-
sando para os amigos 
toda a energia e magia 

da sua terra. Enfim, nada 
como aproveitar um sá-
bado para descontrair do 
dia-a-dia da semana e 
passar momentos de la-

zer ao lado dos seus ami-
gos e familiares na Aldeia 
Portuguesa do Cadeg. 
Imperdível! Venha você 
também aproveitar.

Os deliciosos pastéis de Belém, você também encontra no Restaurante 
Cantinho das Concertinas

Turma animada sempre marcando presença na Aldeia Portuguesa do 
Cadeg, o casal Tuninho Mendes e esposa Márcia Mendes, Fernando Lis-
boa, o casal Tarcisío e esposa Anália

O Conjunto Cláudio Santos não deixa ninguém parado no sábado na 
Aldeia Portuguesa do Cadeg
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Regiões & Províncias
VISEU

ODEMIRA

  VILA PRAIA DE ÂNCORA 

Presidente da Câmara de 
Oeiras protagoniza debate 

sobre 'Cidades Inteligentes' 
Smart Cities Summit 2025

As obras de requalifica-
ção da Avenida 8 de Ju-

lho, em Vila Praia de Âncora, 
já começaram e, pelo menos 
durante três semanas, o 
trânsito estará condicionado. 
Segundo a Câmara, é ne-
cessário proceder à supres-
são de uma faixa e rodagem 
na Rua Miguel Bombarda, 
mantendo um único sentido 
de circulação, Av. 8 de julho 

Obras condicionam circulação na avenida 8 de Julho  

Trajes populares de todo o país 
desfilaram em Viseu  

Câmara oficializa Rede de Bibliotecas para 
promover leitura e literacia nas escolas

O Município de Odemira 
deu um passo decisi-

vo na promoção da leitura e 
da literacia junto da comuni-
dade escolar com a criação 
da Rede de Bibliotecas de 
Odemira, formalizada no pas-
sado dia 2 de junho através 
da assinatura de um proto-

colo entre a autarquia, os 
Agrupamentos de Escolas 
de Odemira, São Teotónio, 
Colos, Sabóia e Vila Nova de 
Milfontes, e o Colégio Nossa 
Senhora da Graça.

A cerimônia decorreu na 
Biblioteca Escolar do Agru-
pamento de Escolas de Vila 

Cais da Estação da Régua pode ser classificado 
como monumento de interesse público

PESO DA RÉGUA

O instituto do Património Cul-
tural propôs a classificação 

como monumento de interesse 
público do cais da estação fer-
roviária do Peso da Régua, no 
distrito de Vila Real..

Segundo o anúncio publica-
do   em Diário da República, a 
proposta partiu do presidente 
do Patrimônio Cultural – Insti-
tuto Público, João Soalheiro, é 
dirigida à ministra da Cultura e 
visa a classificação como mo-
numento de interesse público 
do cais da estação ferroviária de  
Peso da Régua.

Trata-se de um edifício de 
madeira, construído no século 
XIX para armazém de merca-
dorias, tem cerca de 200 metros 
de comprimento e em curva, e 
ali estão instalados, atualmente, 
restaurantes e lojas de vinhos.

O edifício, localizado junto à 
estação, ao caminho de ferro e a 
uma das estradas de entrada na 
cidade, foi alvo de uma profunda 
reabilitação.

A intenção de classificar o 
cais, segundo o DR, está fun-
damentada num parecer de 11 
de julho de 2007 do conselho 

Oeiras Premiado por Boas 
Práticas na Inclusão Social

consultivo do então Instituto de 
Gestão do Património Arquitetó-
nico e Arqueológico (IGESPAR), 
homologado por despacho de 
02 de setembro de 2009 pelo 
ministro da Cultura da altura.

A proposta segue para con-
sulta pública, que terá a duração 
de 30 dias úteis, e as observa-
ções dos interessados deverão 
ser apresentadas junto da Uni-
dade de Cultura da Comissão 
de Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional do Norte (CC-
DR-N), que se pronunciará no 
prazo de 15 dias úteis.

O Presidente da Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino 
Morais, participou no primeiro painel da Conferência 

das Autarquias, Empresas e Cidadãos que assinalou a 
abertura do Portugal Smart Cities Summit 2025, no dia 3 
de junho, na FIL – Feira Internacional de Lisboa.

Ao lado de outros autarcas, Isaltino Morais contribuiu 
para o debate, moderado pela jornalista da CNN Portu-
gal, Patrícia Lima Leitão, sobre as principais necessida-
des e estratégias dos territórios no contexto das 'cidades 
inteligentes', nomeadamente tendo em conta o desafio 
da transição digital, climática e social.

Entre os temas em destaque estiveram a identificação 
de carências urbanas a suprir com soluções tecnológi-
cas, os projetos de 'cidade inteligente' já em curso ou em 
fase de planeamento, a promoção da inclusão digital — 
especialmente junto das populações mais vulneráveis, 
bem como a importância das parcerias entre autarquias, 
universidades e empresas para impulsionar a inovação.

No decorrer do evento, o Presidente visitou o stand 
da Municípia, empresa com a qual Oeiras tem vindo a 
desenvolver um trabalho sólido na área da gestão inteli-
gente do território, deixando claro que a tecnologia, quan-
do bem aplicada, pode ser uma ferramenta determinante 
para o planeamento urbano e para a promoção da quali-
dade de vida dos cidadãos.

A participação de Oeiras no Portugal Smart Cities 
Summit 2025 reafirma a aposta do Município na constru-
ção de um território mais inteligente, sustentável e cen-
trado nas pessoas

O Município de Oeiras recebeu, no dia 28 de maio, uma 
menção honrosa atribuída no âmbito do Prémio ISCTE 

Políticas Públicas, promovido pelo Instituto para as Políticas 
Públicas e Sociais (IPPS-ISCTE) com o objetivo de valorizar e 
divulgar as boas práticas da administração pública. 

Esta distinção, entregue ao Diretor do Departamento de 
Desenvolvimento Social da Câmara Municipal de Oeiras 
(DDS), Luís Afonso, em representação do Município de Oei-
ras, premeia a intervenção social, desenvolvida através da 
música, com crianças e jovens pelo DDS | CLS de Oeiras, 
 no ano de 2025.

A menção honrosa entregue a Oeiras reconhece o inves-
timento realizado pelo Município na aprendizagem musical, 
nomeadamente junto das crianças e jovens do Agrupamento 
de Escolas Aquilino Ribeiro, em Porto Salvo, bem como a va-
lorização do importante papel que a música desempenha no 
desenvolvimento cognitivo, emocional e social das crianças, 
por parte da autarquia, promovendo a aprendizagem, a socia-
bilidade e a expressividade, de acordo as necessidades mais 
urgentes e identificadas pela própria escola.

O projeto, em parceria com a Orquestra de Câmara Portu-
guesa (OCP), data de 2019 e tem como objetivo promover a 
integração social e combater o insucesso escolar através da 
música. Atualmente, envolve cerca de 80 crianças e jovens, 
entre os 6 e os 17 anos, residentes no Bairro dos Navegado-
res, em Porto Salvo, bem como alunos do Agrupamento de 
Escolas Aquilino Ribeiro.

e Rotunda da Baralha. “A in-
tervenção global tem como 
principal objetivo melhorar a 
mobilidade, a segurança ro-
doviária e pedonal, as infra-
estruturas de águas pluviais, 
assim como a qualidade ur-
bana desta importante zona 
da vila”, sublinha a autarquia, 
destacando que a obra vai 
permitir fazer a repavimen-
tação da estrada, definição 

de zonas de estacionamen-
to e das faixas de rodagem; 
criação e alargamento de 
passeios; implementação e 
passagens pedonais nivela-
das, com foco na circulação 
de pessoas com mobilidade 
reduzida; medidas de acal-
mia de tráfego com recurso 
a sinalética; plantação de 
árvores e renovação de es-
paços verdes; renovação da 

iluminação; reforço e bene-
ficiação do sistema de rede 
de abastecimento; reforço e 
beneficiação do sistema de 
saneamento e águas plu-
viais; instalação de mobili-
ário urbano, concretamente 
papeleiras, contentores para 
resíduos sólidos urbanos e 
caldeiras de árvores. A obra 
corresponde a um investi-
mento de 513.268,11 euros.

Mais de mil participantes 
participaram, no sábado 

à noite, no 27.º Desfile Na-
cional do Traje Popular Por-
tuguês, realizado no Campo 
de Viriato, em Viseu, num 
palco criado especificamente 
para o evento.

O público teve oportuni-
dade de ver de perto “os 
jeitos e preceitos do trajar 
d’antanho”, através de uma 
iniciativa que dá a conhecer 
as diferenças regionais e a 
multiplicidade de cores e tex-
turas que constituem o traje 
popular português.

Segundo a organização, 
o desfile “constitui um im-
portante contributo para a 
preservação da memória co-
letiva, perpetuando conheci-
mentos e técnicas artesanais 
ancestrais” e esta edição 
contou com um especial en-
foque na realidade cultural e 
identitária do território de Vi-
seu, integrado na região da 
Beira Alta, Viseu Dão Lafões 
e Terras do Demo.

O presidente da Câmara 
de Viseu, Fernando Ruas, 
defendeu que este tipo de 
cultura está “enraizada” 

Nova de Milfontes e contou 
com a presença do Presiden-
te da Câmara Municipal, Hél-
der Guerreiro, dos Diretores 
dos Agrupamentos e do Colé-
gio, bem como de represen-
tantes da Rede de Bibliotecas 
Escolares, nomeadamente 
Manuela Pargana Silva (Co-
ordenadora Nacional) e Maria 
José Alves (Coordenadora 
Interconcelhia). A Vereadora 
da Educação, Isabel Palma, 
também marcou presença.

A nova Rede de Bibliotecas 
de Odemira resulta de um 
trabalho colaborativo desen-
volvido ao longo de vários 
anos entre a Biblioteca Mu-
nicipal José Saramago e as 
nove bibliotecas escolares do 
concelho, abrangendo cerca 

de 3800 alunos. A iniciativa 
visa consolidar políticas co-
ordenadas de atividades e 
serviços, garantindo o acesso 
equitativo ao livro e à leitura 
em todos os níveis de ensino.

A Biblioteca Municipal tem 
dinamizado diversas ações 
descentralizadas, como a 
Hora do Conto para o pré-es-
colar e 1.º ciclo, e assegura 
ainda o empréstimo de livros 
e apoio técnico às escolas, 
promovendo a uniformização 
de critérios e a divulgação do 
catálogo coletivo concelhio.

Com esta rede, o Muni-
cípio reforça o seu com-
promisso com a educação, 
a cultura e a igualdade de 
oportunidades no acesso  
ao conhecimento.

nos corações das pessoas, 
dando o exemplo  dos por-
tugueses que vivem no es-
trangeiro, com muitas das 
comunidades a criarem, 
por exemplo, ranchos fol-
clóricos com o objetivo de 

perpetuarem os saberes e 
as tradições dos seus terri-
tórios. O autarca felicitou a 
Federação do Folclore Por-
tuguês pela escolha de Vi-
seu, concelho localizado no “ 
coração do país”.
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Arraial Minhoto uma noite imperdível na Casa do Minho
Um arraial tipicamente por-

tuguês, a Quinta de San-
toinho, aconteceu mais uma 
vez no último sábado, na Casa 
do Minho. Em reprodução do 
que acontece em Portugal por 
ocasião da colheita da uva, em 
agradecimento ao padroeiro, 
na região do Minho. A anima-
ção se repete na Casa da rua 
Cosme Velho, todo primeiro 
sábado de cada mês. Com o 
estacionamento lotado e mui-
tos turistas, a Quinta de San-
toinho já é um programa reco-

Tocata, o 
coração que 
pulsa o Ran-
cho Folclórico 
Maria da 
Fonte, já apre-
sentando os 
músicos que 
continuarão 
o trabalho de 
divulgar o fol-
clore minhoto

Bonitos componentes mirim do Rancho Maria da Fonte da Casa do 
Minho foi a atração da Noite

A entrada 
triunfal dos 
Bonecos e 
Gingatones, 
no Arraial 
Minhoto é 
sempre uma 
atração à 
parte

mendado por alguns agentes 
de turismo do Rio de Janeiro. 
Imperdível! Nas amplas insta-
lações da Casa do Minho o vi-
sitante logo se sente à vontade 
optando entre o salão, naquela 
noite repleto, a beber um dos 
três tipos de vinho e a sabo-
rear as sardinhas portuguesas 
na brasa, ou um delicioso pe-
tisco, acompanhado de broa 
de milho. Presentes na Quinta 
de Santoinho estavam o con-
junto Amigos do Alto Minho 
que garantiram a animação 

com vasto repertório. O ran-
cho folclórico Minhoto acom-
panhado pela tocata da Casa 
fez um “aquecimento” junto 
ao público com os seus san-
foneiros de bombo, ferrinho, 
etc. Não faltaram os já conhe-
cidos bonecos, também muito 
tradicionais, mostrando a ale-
gria das danças e cantares de 
Viana do Castelo e do Minho 
em geral tomam conta do am-
biente. Com a exibição no sá-
bado do rancho Minhoto, como 
podemos ver, o que não falta 
á Quinta de Santoinho é muito 
calor das nossas tradições!.

Cada exibição é um show. Parabéns a todos os componentes do R.F. 
Maria da Fonte Linda imagem com os arcos conduzidos pelos folcloristas e convidados

 Bonito Rancho Folclorico Maria da Fonte Casa do Minho foi a atra-
ção da Noite

Magistral espetáculo do rancho folclórico da casa do Minho no Arraial 
Minhoto

Muita, famílias marcaram pre-
senças no tradicional a Arraial 
Minhoto

Panorâmica do ginásio, lotado, na Quinta de Santoinho onde a aten-
ção é sempre dirigida ao público

Um clima muito especial na Quinta de Santoinho com a presença do 
Camilo Leitão, Antônio Gonzaga e a tesoureira da Casa do Minho 
Joaquina Januária do Carmo.

Quem também não perdeu a Quinta de Santoinho foi dona Maria 
Luiza, sua filha, a simpática Marisa, seu irmão, Lucidio sempre pres-
tigiando as nossas festas portuguesas

G. F. Camponeses de Portugal agitou a Casa de Espinho

Mais um sucesso absoluto, 
o Almoço Dançante men-

sal da Casa de Espinho. A di-
retoria presidida por Robson 
Morais, com o apoio dos dinâ-
micos diretores sempre unidos 
vem realizando uma excelente 
administração, proporcionando 
aos seus associados e amigos 
um convívio social maravilhoso. 
Casa cheia e animada ao som 
do conjunto do Fernando Santos 
e a sua Concertina nota 10 que 
animou o salão. Neste almoço a 
Casa de Espinho recebeu como 
convidado o Grupo Folclórico 
Camponeses de Portugal que 
deram um show de folclore e en-
cantaram a todos com os canta-
res de dançarem da sua região.

O presidente 
da federação 
de folclore 
Manoel Coelho 
comandando a 
linda apresen-
tação do Grupo 
Camponeses 
de Portugal 

Belíssima 
apresenta-
ção dos G.F. 
Camponeses 
de Portugal 
é realmente 
especial e 
como sempre 
dando show

O presidente 
Robson Mo-
rais e a 1.ª 
dama Leila 
Morais com 
dois grandes 
baluartes 
do folclore o 
Manoel Co-
elho e a sua 
esposa dona 
Aurora

O presidente Robson Morais com a 1.ª dama Leila Morais e os amigos 
Tuninho e Márcia que estão sempre nos almoços da casa

A Casa de Espinho recebe uma homenagem dos Camponeses de 
Portugal no almoço festivo

Componentes 
e diretoria da 
Casa de Espi-
nho trabalham 
juntos nos 
almoços da 
casa

A tradicio-
nal foto de 
confraterni-
zação entre 
o Fausto 
Neves e 
o Campo-
neses de 
Portugal 
no final da 
apresenta-
ção

A pequena 
Isabel no 
colo da mãe 
Amanda 
durante a 
apresentação 
dos Cam-
poneses de 
Portugal
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Economia
Preço do calçado pode subir até 

20% ou mais em 2025

O preço do calçado pode 
aumentar até 20% ou 

mais, em 2025. A taxa média 
de crescimento do consumo 
é de 7,6%, ligeiramente abai-
xo da projeção de 8,4% feita 
no último trimestre de 2024.

Estes são dados de um 
inquérito trimestral sobre as 
condições do negócio no 
setor do calçado, do World 
Foortwear, da Associação 
Portuguesa dos Industriais 
do Calçado, Componentes, 
Artigos de Pele e seus Su-
cedâneos. O inquérito, que 

analisa coisas tão distintas 
como o contexto econômico, 
a saúde dos negócios, o nível 
de emprego ou as principais 
dificuldades sentidas pelas 
empresas, recebeu mais de 
uma centena de respostas 
válidas, mais de metade das 
quais de industriais ou distri-
buidores de calçado de todo 
o mundo. Aliás, as respostas 
vindas da Ásia pesam 36%, 
de África 29% e da Europa 
21%. Os norte e os sul-ame-
ricanos pesam, respectiva-
mente, 8% e 6% das respos-

Taxa turística do Porto aumenta 42% 
até abril face a 2024

tas válidas e a Oceânia 1%.
Diz o relatório que, apesar 

do crescimento global pre-
visto pelo FMI ser de 2,8% 
para 2025, são esperadas 
variações regionais notáveis 
e que vão dos 6,2% de cres-
cimento da economia india-
na aos 0,8% da zona euro, 
passando pelo 4% da China 
e os 1,8% da economia ame-
ricana, devido à incerteza 
gerada pelas tensões co-
merciais, as tarifas elevadas  
e a incerteza política.

Para o negócio do calça-
do, estas diferenças signifi-
cam que as oportunidades 
e os riscos de mercado va-
riarão acentuadamente con-
soante a geografia. Apesar 
destas circunstâncias va-
riadas, o sentimento geral é 
otimista, com a maioria dos 
inquiridos prever aumentos 
tanto nos volumes de venda 
como nos preços. A saúde 
geral dos negócios deverá 
permanecer forte e os níveis 
de emprego deverão evoluir 
de forma positiva, indicando 

Exportações caíram 5,7% em abril, mas 
ainda crescem 4% no acumulado do ano

As exportações portu-
guesas de bens caíram 

5,7% em abril, face a igual 
mês do ano passado, com 
os combustíveis e lubrifi-
cantes a explicarem gran-
de parte deste decréscimo, 
indica o Instituto Nacional 
de Estatística . Excluindo 
esta categoria de produtos,  
o decréscimo foi de 3%.

No mesmo período, as im-
portações cresceram 2,4%, 
agravando o déficit da balan-
ça comercial em 614 milhões 
para 3 018 milhões de euros.

Os preços dos bens conti-
nuam a cair, em resultado do 
abrandamento da inflação, 
tendo sido 1,6% mais baixos, 
tanto nas exportações como 
nas importações, do que em 
abril de 2024. Excluindo os 
produtos petrolíferos, a va-
riação foi negativa em 0,4%. 
É que os preços desta cate-
goria diminuíram 13,4% face 
a abril do ano passado.

Tendo em conta os princi-
pais parceiros da economia 
portuguesa, destaque para 
uma queda de 3,1% nas 
exportações para Espanha, 
em abril , penalizadas pela 
queda de 8,7% dos forneci-
mentos industriais, de 15,6% 
para os Países Baixos, 

maioritariamente devido aos 
produtos petrolíferos, que 
caíram 65,8% em termos 
homólogos, e aos forneci-
mentos industriais, que firam 
22,2% abaixo, e de 9,5% 
nas vendas para Itália, com 
as exportações de carros  
a caírem 36,3%.

No acumulado do ano, as 
exportações cresceram 4%, 
em termos homólogos. No 
entanto, excluídas as tran-
sações sem transferência 
de propriedade , ou seja, 
os trabalhos realizados por 
encomenda para um cliente 
estrangeiro, as vendas ao 
exterior caíram 1,5% entre 
janeiro e abril.

Em termos acumulados no 
ano, o déficit da balança co-
mercial de bens atingiu 9 271 
milhões de euros no 1º qua-
drimestre de 2025, refletindo 
um agravamento de 915 mi-
lhões em termos homólogos. 
Tendo em conta o saldo po-
sitivo das transações TTE, 
quando estas são excluídas, 
o déficit da balança comer-
cial de bens totalizou 10 060 
milhões de euros, com um 
agravamento de 1 591 mi-
lhões face ao 1º quadrimes-
tre de 2024, destaca o INE.

Aeroportos de Lisboa e Faro vão ter mais 
máquinas automáticas no controle de 

fronteiras para ajudar a melhorar filas

Depois do caos provocado 
na passagem da frontei-

ra dos aeroportos Humberto 
Delgado e de Faro nos pri-
meiros dias de instalação 
do novo sistema de passa-
gem de fronteiras, a situação 
tem estado mais controlada 
e, atualmente, as filas com 
mais de uma hora estão a 
acontecer pontualmente e 

sobretudo nos momentos de 
pico de chegadas e partidas 
de voos, confirma a ANA - 
Aeroportos de Portugal.

Uma situação que deverá 
melhorar nas próximas duas 
semanas com a instalação 
de novas máquinas para uti-
lização de passaportes ele-
trônicos, as e-gates ou rapid 
, em Lisboa e Faro.

A Câmara do Porto informou 
que a receita com a taxa 

turística aumentou 42% no pri-
meiro quadrimestre do ano, 
face a de 2024, justificando a 
subida com o ajuste da taxa de  
2 para 3 euros.

“Até 30 de abril de 2025, a 
receita liquidada da taxa mu-
nicipal turística chegou a 9,3 
milhões de euros, o que repre-
senta um crescimento de quase 
42% face ao mesmo período de 
2024, em que foram registados 
6,6 milhões de euros”, adiantou 
a Câmara do Porto.

Segundo a Câmara do Por-
to, estes valores recentes re-
fletem o ajustamento da taxa 
de dois para três euros, mas 
deve-se também à atratividade 
contínua da cidade enquanto  
destino turístico.

A taxa turística municipal 
do Porto entrou em vigor a 1 
de março de 2018, com um 
valor de dois euros por dormi-
da turística, com o objetivo de 

responder ao crescimento da  
atividade na cidade.

No dia 01 de dezembro de 
2024, o valor da TMT do Porto 
foi atualizado para os três euros 
por dormida para pessoas com 
mais de 13 anos e até um máxi-
mo de sete noites seguidas.

A TMT não se aplica a pere-
grinos instalados em albergues 
ou deslocados por razões de 
conflito nos países de origem.

Questionada pela Lusa sobre 
quais os investimentos feitos no 
concelho do Porto a partir da 
recolha da TMT, a Câmara do 
Porto respondeu que há três pi-
lares fundamentais e que a exe-
cução de cada pilar está inseri-
da no orçamento do município 
e não se circunscreve apenas a  
um ano de execução.

As políticas para o turismo 
do município do Porto assentam 
na diversificação da oferta turís-
tica, com a criação dos quartei-
rões turísticos e novos roteiros, 
na regularização e qualificação 

Fábio Campos garantiu que 
não estão previstos cortes de 
pessoal nem de rotas, tendo 
destacado a recente contrata-
ção de 139 novos trabalhado-
res, como prova de que a com-
panhia continua a crescer.

Questionado sobre o impac-
to da reestruturação na opera-
ção em Portugal, assegurou 
que não vai travar qualquer  
plano de crescimento.

uma confiança contínua na 
robustez da indústria.

De acordo com o inqué-
rito, 58% dos empresários 
esperam um crescimento de 
vendas forte ou muito for-
te nos próximos 6 meses, 
contra os 12% que anteci-
pam dificuldades. No que 
ao emprego diz respeito, 
46% das respostas apon-
tam para uma estabilização, 
mas há 42% que acreditam 
que irão aumentar o seu  
quadro de pessoal.

Quanto aos preços, e ape-
sar da inflação continuar a 
descer, destaca o relatório, 
37% dos inquiridos apon-
tam para um aumento mo-
derado (1,5% a 5%), 21% 
esperam um aumento forte 
(5% a 20%) e 17% acredi-
tam mesmo que os preços 
cresçam acima dos 20%. 
Dos restantes, 19% estimam 
uma estabilização de pre-
ços, enquanto 6% antecipam 
uma descida. Destes, só 2% 
apontam para uma descida 
acima dos 5%.

“Portugal é estratégico para 
a Azul. As novas rotas entre o 
Porto e Recife,  praticamente 
duplicam a nossa presença no 
país. E a operação para Lisboa 
segue consolidada”, afirmou, 
garantindo ainda que a Azul 
não descarta futuras expansões  
em Portugal.

Quanto à dívida da TAP à 
Azul, o gestor esclareceu que 
não está incluída no processo 
de reestruturação em curso.

“Essa dívida tem venci-
mento no próximo ano e está 
a ser discutida judicialmente. 
Não há dúvida quanto à exis-
tência do empréstimo, mas 
sim quanto à constituição de  
garantias”, explicou.

Fundada em 2008, por David 
Neeleman, antigo acionista da 
portuguesa TAP, a Azul afirma 
operar 1.000 voos diários para 
mais de 160 destinos, tornando-
-se a número um do Brasil em 
ambas as áreas.

Reestruturação judicial da Azul não trava 
expansão em Portugal

A companhia aérea brasi-
leira Azul garante que o 

plano de reestruturação não 
compromete a expansão em 
Portugal e exige que a dívi-
da da TAP, de 180 milhões de 
euros, seja considerada no 
processo de reprivatização da  
transportadora portuguesa.

O vice-presidente Institucio-
nal e Corporativo da Azul, Fábio 
Campos, disse que a reestrutu-
ração está a decorrer de forma 
sólida e conta com o apoio dos 
principais credores e parceiros 
da empresa, o que permitirá 
acelerar o calendário para a 
conclusão do processo.

Em 28 de maio, a compa-
nhia aérea anunciou que en-
trou com um pedido de recu-
peração judicial nos Estados 
Unidos, ao abrigo do Capítulo 
11, para reestruturar as suas 
finanças e os acordos com  
credores e parceiros.

O plano é resultado de um 

acordo que envolve United Air-
lines e American Airlines, par-
ceiras estratégicas da Azul, e 
a locadora de aeronaves Aer-
Cap. No seguimento deste en-
tendimento, a Azul espera ver 
aprovado o plano de reestru-
turação ainda este ano, com 
os últimos passos do processo 
a serem dados, no máximo, 
até ao início de 2026, detalhou  
o responsável.

do setor turístico com ações 
de capacitação junto dos pro-
fissionais e agentes turísticos, 
e na regulamentação da ocu-
pação do espaço público com  
animadores de rua.

A receita da TMT representa 
um reforço importante do orça-
mento municipal, permitindo à 
cidade continuar a investir em 
áreas essenciais para a qua-
lidade do destino, como a se-

gurança, limpeza urbana, ma-
nutenção do espaço público e 
sinalética, concluiu a autarquia.

A 17 de janeiro deste ano, 
a Câmara Municipal do Porto 
adiantou à agência Lusa que 
havia angariado 20,9 milhões 
de euros de receita liquidada em 
2024, ou seja, mais 8,13% face 
a 2023, cuja receita registada foi 
de 19,2 milhões de euros.
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Política

O Presidente da República 
considerou que o clima 

político em Portugal é diferente 
daquele que se vivia em 2024 
e vê sinais positivos na abertu-
ra manifestada pelos principais 
partidos da oposição para dialo-
garem com o Governo.

“Em 2024, o clima que se 
vivia era exatamente o opos-
to: a disputa pelo poder, que 
podia surgir em qualquer mo-
mento, não se sabia quando, 
se em 2025, se em 2026, quan-
do era, e, de alguma maneira, 
o passar para segundo plano 

Marcelo diz que clima político em Portugal 
é diferente de 2024 e vê sinais positivos

os efeitos negativos vindos  
de fora”, comentou .

O chefe de Estado falava 
à imprensa  acompanhado do 
primeiro-ministro, Luís Monte-
negro, numa cerimônia já de co-
memoração do 10 de junho, Dia 
de Portugal, quando assistiu à 
final da Liga das Nações em fu-
tebol, entre Portugal e Espanha.

Questionado sobre se a 
Alemanha pode ser uma ins-
piração para Portugal, dado 
os conservadores da CDU, do 
agora chanceler Friedrich Merz, 
terem formado uma coligação 

governamental com os sociais-
-democratas do SPD , isolan-
do o partido de extrema-direita 
Alternativa para a Alemanha, 
Marcelo respondeu que cada 
país é um país, mas há sinais 
positivos em Portugal.

“O fato, por exemplo, de os 
dois principais partidos da opo-
sição [Chega e PS], em termos 
diferentes, afirmarem que a es-
tabilidade é fundamental é po-
sitivo. O fato de o líder de um 
desses partidos propor pactos, 
ou acordos ou entendimentos 
e uma predisposição para, em 
relação ao orçamento como 
em relação a medidas comuns 
fundamentais para a economia 
portuguesa, estar aberto ao di-
álogo é positivo. O fato de o ou-
tro partido também estar predis-
posto a procurar um caminho 
de estabilidade e não de crise 
durante um período considerá-
vel de tempo é positivo”, disse.

Disse o Presidente da Re-
pública, “o que a união permite 
fazer em termos de força não é 
os partidos serem iguais, não é 
haver confusão entre Governo 
e oposição, mas é criar condi-
ções de estabilidade para en-

Marques Mendes quer mudança  
na lei que permita voto postal no 
estrangeiro já nas presidenciais

Petição pública apela a Luís Montenegro para 
voltar atrás e manter José Cesário no Governo

Um grupo ligado a associa-
ções e entidades repre-

sentativas dos portugueses no 
estrangeiro lançou um abaixo-
-assinado online que pede ao 
primeiro-ministro Luís Montene-
gro para reconduzir José Cesá-
rio como secretário de Estado 
das Comunidades Portuguesas. 
Trata-se de um cenário prati-
camente impossível, pois o até 
agora secretário de Estado do 
Ambiente, Emídio Sousa, tomou 
posse na passada sexta-feira, 
substituindo o também social-
-democrata Cesário. Contac-
tado pelo DN, este último não  
comentou a iniciativa.

Disponível no site Petição 
Pública, onde na manhã de se-
gunda-feira recolhera 272 assi-
naturas, o abaixo-assinado das 
associações e entidades, que 
dizem representar milhares de 
cidadãos lusodescendentes e 
portugueses residentes fora do 
território nacional, expressa pro-
funda preocupação, inconformis-
mo e repúdio perante a exclusão 

de José Cesário do XXV Gover-
no Constitucional. Eleito nas le-
gislativas de 18 de maio como 
cabeça de lista da AD pelo cír-
culo de Fora da Europa, deverá 
agora assumir o seu mandato na  
Assembleia da República.

Para os promotores do abai-
xo-assinado, o até agora gover-
nante é uma das figuras mais 
comprometidas com a defesa 
das comunidades portuguesas 
no estrangeiro e, ao longo de dé-
cadas de experiência e atuação 
marcada pela proximidade, diá-

logo e resultados, destacou-se 
por uma dedicação incansável 
aos emigrantes portugueses, 
com especial atenção às asso-
ciações, ao ensino da língua e à 
promoção da cultura.

“A sua ausência representa 
uma perda grave para a con-
tinuidade das políticas que vi-
nham sendo desenvolvidas com 
seriedade, eficácia e conheci-
mento profundo das realidades 
locais”, defendem os autores do 
abaixo-assinado. De igual for-
ma, expressam inconformismo 

com a saída do deputado Flávio 
Martins, que na legislatura ante-
rior substituiu Cesário no Parla-
mento, considerando que a sua 
voz tem sido essencial na defesa 
dos interesses da diáspora e, em 
particular, do avanço do voto ele-
trônico como ferramenta crucial 
para combater a baixíssima taxa  
de participação eleitoral”.

Segundo os autores do texto, 
que se dirigem ao primeiro-mi-
nistro, Luís Montenegro, e ao mi-
nistro de Estado e dos Negócios 
Estrangeiros, Paulo Rangel, a 
substituição enfraquecem a con-
fiança dos emigrantes nas institui-
ções da República e comprome-
te a representação de milhões de  
portugueses no exterior.

O Jornal Portugal em Foco 
gostaria também de assinar 
este documento ,por conhecer 
o trabalho e dedicação do Pro-
fessor José Cesário as comu-
nidades portuguesas ao longo  
de sua carreira.

frentar um problema externo”.
Escusando-se a comentar 

se José Luís Carneiro como 
secretário-geral do PS será um 
maior garante de estabilidade, 
Marcelo insistiu que “é bom si-
nal ouvir a predisposição para 
viabilizar o programa de Go-
verno, para estar aberto a falar 
sobre o orçamento, para estar 
aberto a falar sobre temas que  
são fundamentais”.

Já sobre o fato de, na toma-
da de posse do novo Governo, 
ter considerado  Montenegro 
um resistente, esclareceu que 
se trata de um elogio.

“Na política, a resistência é 
fundamental. Uma pessoa que 
chega num determinado mo-
mento a uma disputa eleitoral, 
como aconteceu no começo 
do ano passado, ganha em cir-
cunstâncias muito difíceis, de-
pois define uma política, surge 
uma alteração da situação inter-
nacional, há a necessidade sen-
tida pelos vários protagonistas, 
de ir a eleições, vence as elei-
ções reforçadamente… acho 
que é um resistente”, declarou.

O líder do Chega, André Ven-
tura, anunciou que vai pedir a 
audição parlamentar do gover-
nador do Banco de Portugal, 
Mário Centeno, após a divulga-
ção de previsões econômicas re-
vistas em baixa dias depois das 
eleições. Ventura questiona o 
momento da divulgação dos da-
dos e insinua que o Banco terá 
agido para proteger o Governo 
durante o período eleitoral.

“Estranho que só agora, de-
pois do voto dos portugueses, 
o Banco de Portugal reveja em 
baixa o crescimento econômico. 
Isto levanta dúvidas sobre se 
não houve uma tentativa deli-
berada de esconder a realidade 
durante a campanha”, afirmou 
Ventura, em conferência de im-
prensa.

Segundo o mais recente Bo-
letim Econômico, o Banco de 
Portugal reduziu a sua previsão 
de crescimento do PIB para 
2025 de 2,3% para 1,6%, devi-
do a uma contração inesperada 
de 0,5% no primeiro trimestre 
do ano. A instituição reconhece 
que esse abrandamento não foi 
antecipado nas projeções ante-
riores.

Ventura foi mais longe, acu-
sando diretamente Centeno de 
atuar como muleta do sistema 
e insinuando favorecimento po-
lítico: “O governador foi ministro 
das Finanças de um governo 

PS. E parece que agora quis fa-
zer um favor ao sistema,  PS e 
PSD são a mesma coisa.”

O líder do Chega exigiu que 
Centeno preste contas no Parla-
mento, justificando a revisão dos 
números e explicando porque é 
que os dados foram ocultados 
do debate público antes das elei-
ções. O partido promete também 
questionar o atual ministro das 
Finanças sobre as previsões de 
crescimento que o Governo está 
efetivamente a usar como base 
para as suas políticas.

As críticas surgem num con-
texto em que os números do 
Banco de Portugal contrastam 
com os do executivo: o Orça-
mento do Estado para 2025 
previa um crescimento de 2,1%, 
valor que o Governo chegou a 
rever em alta para 2,4% no rela-
tório enviado a Bruxelas. Agora, 
o Banco Central projeta um ce-
nário bem mais conservador.

Além da revisão do cresci-
mento, o BdP agravou a sua 
estimativa do déficit para 2026, 
apontando agora para 1,3% do 
PIB, face aos 1% anteriormente 
previstos.

Para Ventura, este desfasa-
mento mina a confiança dos ci-
dadãos: “Nenhuma política eco-
nômica pode ser séria se não 
tiver números coerentes. O país 
precisa de crescer, mas também 
de transparência.”

José Luís Carneiro promete voltar a fazer do PS  
o maior partido português e afasta ajustes de contas
O atual deputado José Luis 

Carneiro apresentou a sua 
candidatura a secretário-geral 
do PS com a promessa, feita 
às centenas de militantes e 
dirigentes que se dirigiram à 
sede nacional do partido, no 
Largo do Rato, em Lisboa, com 
a promessa de voltar a fazer do 
PS o maior partido português

Uma meta que o antigo mi-
nistro da Administração Inter-
na, que em dezembro de 2023 
disputou a liderança com Pe-
dro Nuno Santos, disse depen-
der de uma análise profunda 
quanto às razões profundas da 
derrota nas eleições. E, apesar 
de ter defendido, num discur-
so feito na sede nacional, à 
sombra de um jacarandá, que 
o partido precisa de dar melho-
res respostas aos problemas 
dos portugueses, afastou a 
ideia de seja prioritário assa-
car responsabilidades a quem 
dirigiu o partido desde a saída  
de António Costa.

“Engana-se quem confunda 
esta reflexão com ajustes de 

contas”, disse José Luís Car-
neiro, acrescentando que não 
poderão contar consigo para 
ataques pessoais na praça pú-
blica. Antes, enviara um abraço 
fraterno a Pedro Nuno Santos, 
que não esteve na apresenta-
ção, ao contrário de deputa-
dos como o líder parlamentar 
interino Pedro Delgado Alves, 
Miguel Costa Matos e Eurico 
Brilhante Dias. E ainda, entre 
muitos outros, Sérgio Sousa 
Pinto, que se autoexcluiu das 
listas de candidatos a deputa-
dos às últimas legislativas.

José Luís Carneiro apresen-
tou a sua decisão individual 
baseada na avaliação do mo-
mento que se vive no país e no 
partido, garantindo uma visão e 
um posicionamento que  honra 
os valores e princípios que fize-
ram de Portugal um dos países 
mais desenvolvidos da Europa. 
De si próprio, o autoapresenta-
do homem nascido e criado em 
Baião, disse que deverão con-
tar com a sua força, determina-
ção e coragem, apelando aos 

O candidato presidencial Luís 
Marques Mendes lançará um 

apelo aos partidos na Assembleia 
da República e ao Governo por 
uma mudança na lei eleitoral até 
janeiro, para que os emigrantes 
possam votar por correspondência 
nas presidenciais.

Em declarações à Lusa em 
Newark, nos Estados Unidos, onde 
participou nas celebrações do Dia 
de Portugal, Marques Mendes ad-
mitiu que os emigrantes com quem 
se cruzou não percebem a duali-
dade de critérios de poderem votar 
por correspondência nas eleições 
para deputados, mas não para as 
presidenciais.

“As pessoas queixam-se mui-
to, e com razão, que o voto de-
via ser eletrônico. E eu acho 
que sim. Quer em Portugal, quer 
fora de Portugal, já podia ser um 
voto eletrônico. Mas, sobretudo, 
as pessoas queixam-se de que 
há dois pesos e duas medidas”,  
começou por dizer.

O candidato garantiu que fará 

“um apelo aos partidos na Assem-
bleia da República e um apelo ao 
Governo, para que daqui até janei-
ro do próximo ano ainda possam 
mudar a lei eleitoral, pelo menos, 
para garantir a mesma coisa que 
acontece na eleição do deputado: 
o voto por correspondência”.

“Portanto, se os partidos se 
entenderem na Assembleia da 
República, eu julgo que ainda é 
possível fazer esta alteração à 
lei. E vou sugerir isso mesmo. A 
questão não é do interesse do 
candidato A ou B. É do interesse 
de Portugal. E é, sobretudo, do 
interesse de Portugal satisfazer 
os maiores anseios das comuni-
dades portuguesas dispersas pelo  
mundo”, acrescentou.

“Porque nós não somos um ter-
ritório, somos uma nação. Somos 
dez milhões em Portugal, mas 
cinco milhões um pouco por todo 
o mundo. Mas só somos essa di-
áspora forte se o ensino do portu-
guês estiver muito vivo e atual”.

socialistas para que se unam, 
na sua diversidade, para iniciar 
o caminho de volta.

Assumindo a felicidade de 
ter trabalhado com António 
Costa, de quem foi secretário-
-geral-adjunto no PS, Carneiro 
assumiu-se como homem do 
socialismo democrático e um 
progressista, com profundas 
convicções humanistas.

Igualmente profunda disse 
ser a sua convicção de que os 
resultados eleitorais do PS nas 
legislativas, ficando reduzido a 

58 deputados e vendo-se ultra-
passado pelo Chega como a 
segunda bancada parlamentar 
desta legislatura, são conjun-
turais e não refletem uma alte-
ração estrutural em Portugal. 
Mas não deixou de considerar 
quem defende posições ra-
cistas e xenófobas como úni-
co inimigo político do PS, por 
contraste com os adversários 
democráticos com os quais 
pretende diálogo e, no caso da 
AD, mesmo pactos de regime.

Ventura acusa Banco de Portugal de ser muleta 
do sistema e quer chamar Centeno ao Parlamento
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A seleção portuguesa 
conquistou este do-

mingo pela segunda vez a 
Liga das Nações, ao bater 
na final a Espanha por 5-3 
no desempate por grandes 

Portugal vence Espanha nos pênaltis 
e conquista Segunda Liga das Nações

penalidades, após 2-2 no fi-
nal do tempo regulamentar e 
prolongamento.

Na decisão por grandes 
penalidades, Gonçalo Ra-
mos, Vitinha, Bruno Fernan-

des, Nuno Mendes e Rú-
ben Neves converteram os 
pontapés que dispuseram, 
enquanto do lado espanhol 
Morata permitiu a defesa a 
 Diogo Costa.

Durante os 90 minu-
tos, a Espanha chegou ao 
intervalo a vencer já por 
2-1, adiantando-se aos 21 
minutos, por Zubimendi, e 
voltando para a frente do 
marcador com um gol de 
Oyarzabal, aos 45, a res-
ponder ao tento do empate 
de Nuno Mendes, aos 26.

Cristiano Ronaldo, aos 
61 minutos, voltou a igualar 
a contenda, num gol que 
ditou o empate no tempo 
regulamentar e a decisão 
desta quarta edição da 
Liga das Nações no tem-
po extra e grandes pena-
lidades, acabando favorá-
vel a Portugal, que repetiu 
o feito em 2019, quando 
venceu a primeira edição  
da prova.

Este domingo, Fabrizio Ro-
mano deu conta de uma pro-

posta do FC Porto pelo jovem 
sueco Roony Bardghji. Contudo, 
o valor da oferta não foi especi-
ficado pelo espcialista em mer-
cado. Agora, segundo a revista 
dinamarquesa Tipsbladet, a pro-
posta é de apenas um milhão de 
euros, um valor, escreve a publi-
cação, que “contrasta fortemen-
te com os rumores de há um 
ano, que indicavam que Bard-
ghji poderia ser transferido para 
grandes clubes europeus por 
montantes até 20 vezes supe-

riores.” A Tipsbladet fala mesmo 
de “oferta humilhante” e insinua 
que se trata de uma “manobra 
de pressão”. 

Dada a discrepância, a oferta 
foi prontamente rejeitada pelo 
Copenhaga. De recordar que 
neste momento Roony Bardghji é 
agente livre e uma vez que o seu 
contrato termina em dezembro, 
pode negociar e ouvir propostas 
de clubes e o FC Porto é um de-
les. O jogador está de férias em 
Itália e ciente do interesse dos 
dragões, tudo indicando que as 
negociações vão continuar.

Gyokeres terá 
recusado proposta 

milionária do Al Hilal
O Al Hilal terá apresenta-

do uma proposta verda-
deiramente milionária a Viktor 
Gyokeres que, segundo escre-
ve o "L'Equipe", foi recusada 
pelo jogador sueco, apesar do 
emblema saudita estar disposto 
a pagar-lhe um salário anual de 
35 milhões de euros (excluindo 
eventuais bónus).

O jornal francês, acrescenta 
que o Al Hilal, agora orientado 

pelo italiano Simone Inzaghi, 
estaria também disponível para 
pagar ao Sporting um valor en-
tre os 65 e 70 milhões de euros 
pela transferência.

Gyokeres não está interessa-
do, contudo, em mudar-se para a 
Arábia Saudita e continua a acre-
ditar que pode ingressar este 
verão num clube de uma das 
principais ligas europeias, dando 
prioridade à Premier League.

Mercado FC Porto: 
dinamarqueses divulgam 
a proposta por Bardghji Roberto Martínez radiante: ‘Temos 

uma equipe para estarmos orgulhosos’
Roberto Martínez não escon-

deu o orgulho pela conquista 
da Liga das Nações.  deixou mui-
tos elogios à Seleção Nacional, 
que venceu a Espanha nos pê-
naltis, e abordou também as notí-
cias em torno do seu futuro.

Homem orgulhoso?
"Muito orgulhoso. As finais 

são importantes para ganhar. É 
preciso ter capacidade para so-
frer como equipe, ter resiliência. 
Acreditar e continuar quando 
a Espanha marca. Voltamos e 
mostramos uma personalidade 
que foi incrível. Estamos a falar 
de uma equipe que tem muita ex-
periência em jogar finais. Adorei a 
nossa atitude. Ter a capacidade 
de crescer durante o jogo. Acho 
que merecíamos ganhar a Taça"

Portugal sofre o 2-1 em cima 
do intervalo. Portugal foi capaz 
de crescer

"É importante ter mais de 11 
jogadores. Foi um jogo fisicamen-
te muito exigente, mas acho que 
mentalmente mais exigente. Não 
podíamos tentar ganhar a bola 
sem saber como e abrir espaço 
para a Espanha. Trabalhamos 
sempre com muito boas idéias. 

Mostramos, quando tínhamos 
a bola, que tínhamos uma idéia 
clara de como criar perigo. Os 
jogadores do banco entraram e 
ajudaram mais uma vez ao de-
sempenho final"

Rafael Leão
"Gostaria de relembrar que em 

novembro nós vimos o melhor 
Rafael Leão. Foi uma temporada 
difícil, mas o jogo, quando há es-
paço, o lateral leva cartão amare-
lo... Acho que era muito difícil po-
der parar o Rafael Leão. Ajudou 
muito durante o prolongamento. A 
equipe acreditou que nos pênaltis 

era para ganhar o jogo."
Melhor resposta ao ruído.
"O ruído é o ruído. Sabemos 

a posição do selecionador. Há 
opiniões que são com o cora-
ção, maliciosas. É uma pena 
porque estamos todos juntos a 
trabalhar para o futebol portu-
guês. Hoje foi uma demonstra-
ção disso. Temos uma equipa 
para estarmos orgulhosos."

O que sente nesta altura?
"Orgulho porque é uma res-

ponsabilidade ser o selecionador 
de Portugal e orgulho por ser 
selecionador destes jogadores. 

Hoje foi um jogo de futebol, mas 
tivemos os valores do povo portu-
guês de que falamos: resiliência, 
luta,  acreditar. Temos de estar 
orgulhosos. É uma satisfação 
poder dar a Taça aos nossos tor-
cedores, principalmente à comu-
nidade na Alemanha depois do 
que não pudemos fazer durante 
o Europeu"

Acha que a equipe conse-
guiu fazer o que queria para este 
jogo?

"Durante 120 minutos sim, 
em geral. É certo que a Espanha 
entrou melhor. A experiência de 
jogar finais... perdemos a bola, 
mostramos momentos de ansie-
dade. Na primeira parte tivemos 
momentos assim, na segunda já 
jogamos o jogo. Ficamos mais 
calmos. Em geral, o foco era ten-
tar fazer o que fizemos. Marcar 
dois gols contra a Espanha é im-
portante, defender como defen-
demos era importante. Em geral, 
ganhar uma final contra uma 
equipe que está num momento 
incrível. Não é uma final para fa-
lar do que aconteceu, é uma final 
para celebrar e estarmos muito 
orgulhosos"

Cristiano Ronaldo garante que continua 
no Al Nassr: "Não vai mudar nada"

Declarações de Cristiano Ro-
naldo após a conquista da 

Liga das Nações
Futuro: "As lágrimas eram 

de alegria. Quando se ganha 
algo por Portugal, é sempre es-
pecial, mas não há nada igual 
do que ganhar pela Seleção, 
do meu ponto de vista. Esta ge-
ração merecia e íamos ter um 
bocadinho de sorte e mérito e 
íamos ganhar a final. Sabíamos 
que ia ser difícil mas merece-
mos e isto dá-nos confiança e 
deixa-nos ir para o Mundial com 
mais confiança. Futuro? Não 
vai mudar nada. Al Nassr, sim".

 Os jogadores do Benfica 
que viajam já para 

o Mundial de Clubes
O Benfica divulgou a lista 

dos jogadores que inte-
gram a comitiva encarnada 
para o Mundial de Clubes. De 
referir que os jogadores que se 
encontram ao serviço das res-
pectivas seleções, à exceção 
de Samuel Soares, só se irão 
juntar ao grupo no decorrer da 
semana.  A principal ausência é 
da de Tomás Araújo. O camisa 
44  ficou em Lisboa para con-
tinuar o plano de tratamento, 
iniciado após o final da tempo-
rada, à pubalgia que o limitou.

Conheça a lista atual: 
Guarda-Redes: André Go-
mes e Diogo Ferreira

Defesas: Leandro Santos, 

Rui Silva, Carreras, Gonçalo 
Oliveira e Joshua Wynder 

Médios: Nuno Félix, Flo-
rentino, Renato Sanches, 
Aursnes, Diogo Prioste, Ra-
fael Luís e João Veloso

Avançados: Di María, 
João Rego, Belotti, Bruma, 
Tiago Gouveia e Eduardo 
Fernandes. Recorde-se que 
as águias tiveram, nesta 
paragem internacional, 13 
jogadores aos serviços das 
respectivas seleções: Trubin, 
Samuel Soares, Otamendi, 
António Silva, Bajrami, Dahl, 
Leandro Barreiro, Kökçü, 
Amdouni, Prestianni, Schjel-
derup, Aktürkoglu e Pavlidis.  
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Maravilhoso Almoço do Dia 
dos Namorados na Casa 

de Trás-osMontes e Alto Douro
Esteve bem movimenta-

do, o domingo na Casa 
de Trás-os- Montes e Alto 
Douro com a realização do 
seu Almoço Mensal. Desta 
vez foi a hora de um Almoço 
em homenagem ao Dia dos 

Presente no 
Almoço dos 
namorados da 
Casa de Trás-
-os-Montes, o 
casal Comen-
dador Afonso 
Bernardo, 
esposa Senho-
ra Florbela Ro-
çado, filhos, Dr. 
Sergio Roçado, 
Dr. Roberto 
Roçado e neta 
Manuela

Namorados, um delicioso 
Cardápio: Sardinha portu-
guesa, churrasco comple-
to, caldo verde, saladas e 
acompanhamentos um per-
feito dia, onde, mais uma 
vez, a alegria foi a tônica. A 

Panorâmica do almoço festivo dos namorados, na Casa de Trás-os-
-Montes e Alto Douro

animação ficou a cargo do 
conjunto, Amigos do Alto Mi-
nho, agitando o salão, mas 
na Casa  e sempre presti-
giada pelos amigos da co-
munidade portuguesa que 
sempre marcam presença, 

pois recebem um tratamen-
to especial. Parabéns ao 
presidente Ismael Loureiro 
e toda a sua diretoria e cola-
boradores, sempre solícitos 
com os seus associados e 
amigos

 Os casais 
enamorados 
bailando no sa-
lão da Casa de 
Trás-os-Mon-
tes, mostrando 
os seus dotes 
de dançarinos

Outra presença ilustre sempre prestigiando, o solar transmontano os 
amigos, empresário Manuel Mota, o Antônio e uma convidada

Vice-presidente da Casa das Beiras Luís Ramalhoto e a sua eterna 
namorada, esposa Maria Helena num close para o nosso Portugal 
em Foco

O conjunto, Amigos do Alto Minho, deu o ritmo ao almoço trans-
montano, evento sempre aguardado por aqueles que apreciam uma 
Casa Regional
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A            Comunidade Portuguesa do   
Rio de Janeiro compareceu, 

na última segunda-feira, dia 9 de 
junho, nas dependências do Pa-
lácio de São Clemente, em clima 
de festa junina em Botafogo, para 
celebrar o Dia de Portugal, dia 
de Camões, e das Comunidades 
Portuguesas no Mundo. Uma noi-
te muito agradável, onde a Em-
baixadora Gabriela Soares Alber-
garia, Cônsul Geral de Portugal, 
recepcionou a todos com muito 
carinho e fidalguia. Dando início 
à solenidade, foram executados 
os hinos do Brasil e Portugal, in-
terpretados  a  capela pelo cantor 
Márcio Gomes e pela soprano 

Embaixadora 
Gabriela Soa-
res Alberga-
ria, Cônsul 
Geral de Por-
tugal, no seu 
pronuncia-
mento sobre 
a grande data 
importante 
para todos 
nós no dia  
10 de Junho

Embaixadora Gabriela Soares Albergaria, exibindo seu diploma da Fa-
culdade Santa Úrsula, entregue pelo seu reitor Paulo Alonso, ao lado do 
seu grande amigo ex-Senador Bernardo Cabral.

Dia 10 de Junho no Palácio São Clemente 
Momento da execução dos hinos do Brasil e Portugal, na voz do cantor 
Márcio Gomes, da soprano portuguesa Carla Caramujo.

Destaque desta noite, Dra. Ana Rita Ferreira, Cônsul Adjunta de Portu-
gal, Dr. Eduardo Moreira, Embaixadora Gabriela Soares Albergaria, Mar-
tha Rocha, Secretária Municipal de Assistência Social do RJ.

Verdadeiro encontro de amigos, os casais Antônio Marques, esposa Ali-
ce Marques, Dr. Flávio Martins e esposa, Dra. Luciane Marquesan.

 Dr. Flávio 
Martins, 
presidente do 
C.C.P., Dra. 
Ana Rita Fer-
reira, Cônsul 
Adjunta de 
Portugal, 
Embaixado-
ra Gabriela 
Soares 
Albergaria, 
Dra. Luciane 
Marquesan

Num registro 
desta noite, 
vemos o 
radialista 
Maneca, Ana 
Rita Ferrei-
ra, Cônsul 
Adjunta de 
Portugal, 
e Teresa 
Bergher, 
presidente do 
PSDB-RJ

Dr. Francisco 
Gomes da 
Costa, presi-
dente da As-
sociação Luís 
de Camões, 
durante o 
evento, ao 
lado da Sra.   
Silvana e a 
filha Isis.

Um quarteto de respeito da nossa comunidade portuguesa: presidente 
da Casa das Beiras, José Henrique, esposa Cristiane, seu vice-presiden-
te Luís Ramalhoto, esposa Maria Helena.

Vereador 
Rafael Aloísio 
Freitas, a 
fadista Maria 
Alcina, o 
empresário Ed 
Fernandes, 
proprietário do 
Salão Maison 
Meyer, Sra. 
Luana Araujo, 
esposa do 
vereador.

 Presença marcante de Niterói em São Clemente Dr. Fernando Guedes, 
presidente do CPN, esposa Dra. Rosa Coentrão, os amigos Antônio Mar-
ques e esposa Alice

vinda diretamente de Portugal, 
Carla Caramujo.     A   Embaixa-
dora Gabriela Soares Albergaria 
realizou um discurso comemo-
rativo enaltecendo a importância 
desta data festiva, onde foi aplau-
dida por todo o povo presente.  
Dando prosseguimento, a Embai-
xadora Gabriela Soares Alberga-
ria fez uma singela homenagem 
ao ex-Senador Bernardo Cabral. 
A  seguir foi agraciada com um 
Diploma da Faculdade Santa Úr-
sula, entregue pelo seu Magnífico 
Reitor Paulo Alonso. Uma data 
muito especial. A seguir à soleni-
dade, foi oferecido aos presentes 
um delicioso coquetel.

 Um verdadeiro encontro de amigos em São Cemente, Reitor da Fa-
culdade Santa Úrsula Paulo Alonso, ex-Senador Bernardo Cabral, 
Relator-Geral da Constituinte Brasileira de 1987-1988, Teresa Ber-
gher, pres. do PSDB-RJ.

 Reencontro 
de amigos em 
São Clemente, 
Ernesto Boaven-
tura, presidente 
da Casa Vila da 
Feira, Dr. Fer-
nando Guedes, 
presidente do 
Clube Portu-
guês de Niterói, 
Dr. Francisco 
Gomes da Costa, 
presidente da 
Associação Luís 
de Camões.

Comunidade 
portuguesa 
marcou pre-
sença no dia 
10 de junho 
em São 
Clemente, 
Sr. Elio dos 
Santos da 
BomPorto, 
Sra. Graça 
Sá, Alice 
Abreu, Antô-
nio Marinho.

Nesta noite 
incrível, 
vemos a 
fadista Maria 
Alcina, os 
amigos Alice 
e Antônio 
Marques.

Distribuindo elegância e charme, vemos Teresa Ber-
gher e sua sobrinha Daniela

Revivendo velhos no Palácio São Clemente, fadista 
Maria Alcina, Martha Rocha, Secretária Municipal de 
Assistência Social do RJ.

 A fadista Maria Alcina, muito acarinhada pelos ami-
gos, o radialista Maneca e o cantor Márcio Gomes.

Teresa Bergher, presidente do PSDB-RJ, num clo-
se com a Embaixadora Gabriela Soares Albergaria, 
Cônsul Geral de Portugal

Outra bela 
imagem 
desta noite: 
Maria Alcina 
envolvida 
pelo carinho 
da sua neta 
Anita e Deni-
se da Tap.

 Família Trans-
montana presen-
te no dia 10 de 
Junho: Ismael 
Loureiro, presi-
dente da Casa de 
Trás-os-Montes, 
esposa Sineide, 
Maria Ângela, Dra. 
Ana Rita Ferreira, 
Cônsul Adjunta de 
Portugal, Embai-
xadora Gabriela 
Soares Albergaria.


